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18 municípios

3.015 km2

2,9 milhões de habitantes

27% população nacional

36,1% PIB

Fonte INE
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Fonte INE

2,3 M de população móvel 

2,6 deslocações habitante /dia

24m30s tempo médio de deslocação

11 km de distancia percorrida

-

65% de deslocações intramunicipais

63,7M vkm/ano T.P. rodoviário privado

34,7M vkm/ano T.P. rodoviário 
operadores internos e concessionados
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Censos 1991 Censos 2001 Censos 2011

Transporte individual Transporte Coletivo Outros (incluindo pedonal)

Nos últimos 20 anos, deslocações 
pendulares caracterizadas por:

aumento muito significativo da 
utilização do transporte 
individual

redução acentuada da quota 
do transporte coletivo.

É fundamental inverter esta tendência
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Analisando a totalidade das 
deslocações:

• 1,3% Outros

• 23,5% Modos Suaves

• 0,5% bicicleta

• 15,4% Transporte Coletivo

• 59,8% Transporte Individual

REPARTIÇÃO MODAL NA AML 
(FONTE IMOB 2017)

Deslocações/dia por meio de transporte principal utilizado 
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REPARTIÇÃO MODAL NA AML 

Vila Franca de Xira; 0,3%

Sintra; 0,2%
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Amadora; 0,4%

Almada; 0,3%

Alcochete; 1,3%

AML; 0,5%
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Meio de transporte mais utilizado nos movimentos pendulares

Automóvel Motociclo Autocarro Metropolitano Comboio Barco Bicicleta A pé Outro
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TRANSIÇÃO PARA O MODO CICLÁVEL

Abordagens para a valorização da bicicleta e o seu crescimento na repartição modal:

• Infraestruturas: 

 integração e interligação de ciclovias (pistas cicláveis), ecopistas, etc

 dotação das infraestruturas de  elementos de conforto, apoio, sinalética, 

segurança

 Reorganização do espaço público, criação de zonas 30, medidas de acalmia de 

trafego, etc

• Sistemas partilhados e integração tecnológica

• Sensibilização e formação: condutores, ciclistas e peões
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INFRAESTRUTURAS NA AML:

271,8 km existentes em fevereiro 2018
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1599,4 km planeados pelos municípios

INFRAESTRUTURAS NA AML:
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1869,7 Km
Crescimento proposto de mais 
de 650%

Financiamento: PAMUS; Portugal ciclável, 
etc

A AML e os seus municípios têm
progressivamente vindo a promover a
coerência e a complementaridade das
infraestruturas e medidas de promoção
dos modos suaves.

INFRAESTRUTURAS NA AML:
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SISTEMAS PARTILHADOS E INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA

• Os sistemas bikesharing já disponíveis têm uma lógica municipal;

• O Futuro: disponibilização de serviços de mobilidade de escala metropolitana

• Integração na conta da mobilidade.
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Desafios fundamentais da Área Metropolitana de Lisboa

enquanto Autoridade de Transportes

1.1. Definição de novo sistema tarifário: Simplificação Tarifária com redução do preço dos transportes públicos e a 
criação do Passe único intermodal de âmbito metropolitano (simplificação tarifária)

1.2. Preparação da futura rede de transportes públicos da AML a concurso, tendo em conta a melhoria da oferta do 
serviço de transporte público e maior adequação aos padrões de mobilidade

1.3. Identificação das propostas de investimento em infraestruturas e serviços de elevada capacidade na AML, com 
prioridade aos TP e reforço e qualificação dos serviços

1.4. Promoção de sistemas ITS com soluções tecnológicas que respondam às necessidades atuais, informação 
integrada sobre o sistema de transportes e a consolidação de um sistema de bilhética metropolitano

1.Uma visão integrada para o sistema de transportes metropolitano com transferência para as Áreas Metropolitanas das funções de
regulação, gestão e direção dos diversos meios de transporte de âmbito metropolitano
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NOVO SISTEMA TARIFÁRIO DA AML

Objetivos:

• Reduzir a utilização do transporte individual e aumentar a 
quota do transporte coletivo;

• Alargar a intermodalidade a toda a AML;

• Reduzir o preço dos passes;

• Simplificar o sistema tarifário;

• Reduzir o congestionamento

• Reduzir as emissões e melhorar a qualidade do ar.

• Reduzir o consumo energético

• Reduzir a sinistralidade
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MOBILIDADE SUSTENTÁVEL Área de influência do comboio

Soluções de estacionamento e 
de bicicletas partilhadas 
(incluindo bicicletas elétricas), 
permitem potenciar 
significativamente  a área de 
influência dos serviços de 
transporte coletivo

O POTENCIAL PARA A

MOBILIDADE

SUSTENTÁVEL DA

ASSOCIAÇÃO DA

BICICLETA AOS

TRANSPORTES

COLETIVOS PESADOS
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MOBILIDADE SUSTENTÁVEL Área de influência do comboio, considerando um raio 
de 2kms em torno das estações ferroviárias

Soluções de estacionamento e 
de bicicletas partilhadas 
(incluindo bicicletas elétricas), 
permitem potenciar 
significativamente  a área de 
influência dos serviços de 
transporte coletivo

O POTENCIAL PARA A

MOBILIDADE

SUSTENTÁVEL DA

ASSOCIAÇÃO DA

BICICLETA AOS

TRANSPORTES

COLETIVOS PESADOS
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MOBILIDADE SUSTENTÁVEL Área de influência do comboio, considerando um raio 
de 2 e 4kms em torno das estações ferroviárias

Soluções de estacionamento e 
de bicicletas partilhadas 
(incluindo bicicletas elétricas), 
permitem potenciar 
significativamente  a área de 
influência dos serviços de 
transporte coletivo

O POTENCIAL PARA A

MOBILIDADE SUSTENTÁVEL DA

ASSOCIAÇÃO DA BICICLETA

AOS TRANSPORTES

COLETIVOS PESADOS
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